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  Em memória de Pierre Souffrin, falecido

  antes da publicação desta obra, que tudo lhe deve.


  De Leon Battista Alberti ao ilustríssimo príncipe Meliaduse, marquês d’Este, estas páginas de entretenimentos matemáticos


  Devo admitir que respondo bastante tardiamente, com esta pequena obra, aos anseios que Vossa Senhoria exprimiu. Poderia invocar muitas desculpas e razões, mas prefiro confiar-me a vossa indulgência e bondade, e pedir que me perdoeis. Vossa paciência talvez tenha sido compensada pelo prazer que espero sintais ao conhecer as coisas bastante lúdicas que aqui encontrareis reunidas, ou até mesmo ao pô-las em prática e delas se servir. Empenhei-me em descrevê-las mui claramente; devo, porém, salientar que se trata de matérias bem sutis, cuja exposição não dispensa o leitor de um esforço de atenção. Far-mei-as felicíssimo se ficásseis com ela. Caso desejeis saber mais sobre esses temas, mandai-me informar, tentarei cumprir vossos desejos. Por ora contentai-vos com isso: encontrareis [aqui] coisas notabilíssimas. Recomendo-vos meu irmão Charles, cujo devotamento vos é dedicado assim como a vossa família. Valete.


  [PRIMEIRA PARTE]


  [MEDIR COM A VISTA A ALTURA DE UMA TORRE]


  [Como proceder se podemos conhecer sua distância e medir diretamente uma parte dela]


  Se quiser medir a altura de uma torre situada numa praça apenas olhando-a da outra extremidade, proceda da seguinte maneira. Finque uma flecha no chão, bem verticalmente, distancie-se um pouco, seis ou oito pés, e dali vise o topo da torre tomando a flecha como mira; coloque uma marca com um pouco de cera no lugar preciso em que seu olhar encontra a flecha, e chamemos A essa marca de cera. Depois, do mesmo lugar em que tinha mirado o topo da torre, mire sua base e, novamente, ali onde seu olhar encontra a flecha, coloque uma marca de cera, e chamemos essa segunda marca de B. Finalmente, aponte o olhar para algum lugar da torre que conheça e do qual possa facilmente medir a posição até a base da torre com sua flecha, como por exemplo o pórtico de entrada, ou algum buraco, ou algo parecido situado bem embaixo. Assim como fez mirando o topo e depois a base da torre, faça enfim uma terceira marca de cera no lugar em que seu olhar encontra a flecha. Feito isso, chamemos C essa terceira marca, como na FIGURA 1.
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  FIG. 1


  Digo que a parte da flecha que está entre a marca de cera B e a marca C cabe na parte da flecha situada entre o ponto A e o ponto B tantas vezes quanto a parte inferior da torre, já conhecida, cabe na parte superior cuja altura é desconhecida. E para captar mais claramente e na prática esse procedimento, examinemos isto com um exemplo numérico. Caso a torre tenha 100 pés1 de altura e o pórtico, 10, o senhor encontrará a mesma relação sobre a flecha, isto é, do mesmo modo que essa parte da torre, 10, cabe 9 vezes na parte superior, maior, e é a 10ª parte da torre inteira, assim a parte AC da flecha será tal que, dividida em 9 partes, conterá 9 vezes BC, que é a 10ª parte de AB considerada integralmente. Ao proceder desta forma, nunca incorrerá em erro, contanto que zele para manter o olho sempre no mesmo lugar para colocar as marcas. Pode fazer a mesma coisa suspendendo um fio de chumbo à sua frente e marcando suas miradas com pérolas, como lhe mostrei algumas vezes.


  [Como proceder se podemos conhecer a distância da torre, mas não medir diretamente nenhuma parte dela]


  O senhor pode calcular da mesma forma a altura de uma torre da qual não consegue medir diretamente nenhuma parte, caso lhe seja possível se aproximar até sua base. Finque no chão uma flecha, como disse anteriormente, afaste-se um pouco e, com o olho à flor do solo, vise o topo da torre utilizando a flecha como mira; coloque uma marca de cera no lugar em que seu olhar encontra a flecha. Chamemos A o topo da flecha, B sua base, C a marca de cera que o senhor colocou e D a posição de seu olho, como na FIGURA 2.
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  FIG. 2


  Digo que a parte da flecha que está entre C e B cabe na distância de B a D, isto é, a distância de seu olho à base da flecha, tantas vezes quanto a altura da torre cabe na distância de seu olho até a base da torre. No caso, por exemplo, de a torre ter 100 pés de altura, e que seu olho esteja 1.000 pés distante da base da torre, o senhor descobrirá em sua flecha que a mira está analogamente situada, isto é, do mesmo modo que 100 cabe 10 vezes em 1.000, assim CB cabe dez vezes em DB. Então, ao medir quantas vezes CB cabe em DB, saberá com esse número sem o menor erro quantas vezes a altura da torre cabe na distância que separa seu olho da base dessa torre. E poderá, de modo similar, fazer a mesma coisa com o fio de chumbo, marcando o ponto C com uma pérola.


  [Outras formas bem diretas de proceder]


  Alguns acham mais direto aproximar-se da torre de maneira que, caso se esteja deitado no solo com os pés tocando a flecha fincada no chão como disse, a mirada na direção do topo da torre caia na flecha precisamente numa altura igual à distância de seu olho até seus pés. Dizem com razão que haverá tanto da base da torre até seu olho quanto da base ao topo.
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